
 

 
FOLHETO LITÚRGICO 

Ano XXVI - Nº 1680 

27 de julho de 2025 

 

 

 
VERDE – ANO “C” 

SÃO LUCAS 
 

.............................................................................................................................. ............................................................................................................................. ................................................................................................................................... ........................... 

 
J U B I L E U   2 0 2 5  

“PEREGRINOS DE ESPERANÇA”  
 
 

17º DOMINGO  
DO TEMPO COMUM 

 
 

“PAI... VENHA O TEU REINO.” 
Lc 11,2 

 
 

(Missal Romano, p. 399) 
 

(SILÊNCIO) 
 

Antífona da entrada - Cf. SI 67,6-7-36 
Deus habita em seu santuário, 
reúne os fiéis em sua casa; 
ele mesmo dá vigor e força a seu povo. 
 

Monição: 
(Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Para sempre seja louvado).  
Somos convidados a refletir, neste santo 

domingo, a respeito da oração, o diálogo entre 
um filho e o seu Pai. O “Pai-nosso” é a oração 
perfeita que Jesus ensinou a seus discípulos. 
 

 1  CANTO DE ENTRADA          (de pé) 
        Hinário Litúrgico da CNBB – Liturgia XI 

 

Acolhe os oprimidos, em sua casa, ó Senhor, 
é seu abrigo! Só ele se faz temer, pois a seu 
povo dá força e poder! 

1.  A nação que ele governa, é feliz com tal 
Senhor.  Lá do céu ele vê tudo, vê o homem 
e seu valor. Fez o nosso coração, forte e 
contemplador.  

2.  O que dá a vitória ao rei não é ter muitos 
soldados.  O valente não se livra por sua 
força ou seus cuidados. Quem confia nos 
cavalos vai, no fim, ser derrotado. 

3.  Ó Senhor protege sempre quem espera em 
seu amor, pra livrar da triste morte,  e, na 
fome, dar vigor. No Senhor é que 
esperamos, ele é escudo protetor.  

4. Nele nosso coração encontrou sempre 
alegria. No seu nome sacrossanto, quem é 
bom sempre confia. Traz, Senhor, com teu 
amor, esperança e alegria! 

 

 2  SAUDAÇÃO  
 

P.  Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. 

T.  Amém. 

P.  A graça e a paz daquele que é, que era e 
que vem, estejam convosco. 

T.  Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo. 

 
 

 3  ATO PENITENCIAL 
 

(MR., p. 433) 
 

P.  Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o 
nosso espírito ao arrependimento para 
sermos dignos de nos aproximar da mesa do 
Senhor. 

 

(Momento de silêncio) (MR. p. 436) 
 

P.  Senhor, que viestes salvar os corações 
arrependidos, tende piedade de nós. 

T.  Senhor, tende piedade de nós. 
 

P.  Cristo, que viestes chamar os pecadores, 
tende piedade de nós. 

T.  Cristo, tende piedade de nós. 
 

P.  Senhor, que intercedeis por nós junto do 
Pai, tende piedade de nós. 

T.  Senhor, tende piedade de nós. 
 

P.  Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 

T.  Amém. 
 

(Ou: Kyrie, eléison. T: Kyrie, eléison). 
(Ou: Christe, eléison. T: Christe, eléison). 

(Ou: Kyrie, eléison. T: Kyrie, eléison). 
 
 

 4  GLÓRIA 
 

P.  Glória a Deus nas alturas,  
T.  e paz na terra aos homens por ele amados. 

Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de nós. 
Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós, que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 

Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém. 

 

 5   ORAÇÃO COLETA 
 

P.  OREMOS (silêncio): Ó Deus, amparo dos que 
em vós esperam, sem vós nada tem valor, 
nada é santo. Multiplicai em nós a vossa 
misericórdia para que, conduzidos por vós 
usemos agora de tal modo os bens 
temporais que possamos aderir desde já aos 
bens eternos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos. 

T.  Amém. 
 

LLIITTUURRGGIIAA  DDAA  PPAALLAAVVRRAA  
(sentados) 

 

Ao colocar diante dos nossos olhos os 
exemplos de Abraão e de Jesus, a Palavra viva 
de Deus mostra-nos a importância da oração, 
que devemos praticar incessantemente, 
confiando em Deus: Pai sempre zeloso e 
misericordioso. 

 

 6  PRIMEIRA LEITURA 
Gn 18,20-32 - Que o meu Senhor 

não se irrite, se eu falar. 
 

L.   Leitura do Livro do Gênesis - Naqueles dias, 
20O Senhor disse a Abraão: “O clamor contra 
Sodoma e Gomorra cresceu, e agravou-se 
muito o seu pecado. 21Vou descer para 
verificar se as suas obras correspondem ou 
não ao clamor que chegou até mim”. 
22Partindo dali, os homens dirigiram-se a 
Sodoma, enquanto Abraão ficou na 
presença do Senhor. 23Então, aproximando-
se, disse Abraão: “Vais realmente exter-
minar o justo com o ímpio? 24Se houvesse 
cinquenta justos na cidade, acaso irias 
exterminá-los? Não pouparias o lugar por 
causa dos cinquenta justos que ali vivem? 
25Longe de ti agir assim, fazendo morrer o 
justo com o ímpio, como se o justo fosse 
igual ao ímpio. Longe de ti! O juiz de toda a 
terra não faria justiça?” 26O Senhor 
respondeu: “Se eu encontrasse em Sodoma 
cinquenta justos, pouparia por causa deles a 
cidade inteira”. 27Abraão prosseguiu 
dizendo: “Estou sendo atrevido em falar a 
meu Senhor, eu que sou pó e cinza. 28Se dos 
cinquenta justos faltassem cinco, destruirias 
por causa dos cinco a cidade inteira?” O Se-
nhor respondeu: “Não destruiria, se achasse 
ali quarenta e cinco justos”. 29Insistiu ainda 
Abraão e disse: “E se houvesse quarenta?” 
Ele respondeu: “Por causa dos quarenta, 
não o faria”. 30Abraão tornou a insistir: “Não 
se irrite o meu Senhor, se ainda falo. E se 
houvesse apenas trinta justos?”. Ele 
respondeu: “Também não o faria, se 
encontrasse trinta”. 31Tornou Abraão a 



insistir: “Já que me atrevi a falar a meu 
Senhor, e se houver vinte justos?” Ele 
respondeu: “Não a iria destruir por causa 
dos vinte”. 32Abraão disse: “Que o meu 
Senhor não se irrite, se eu falar só mais uma 
vez: e se houvesse apenas dez?” Ele 
respondeu: “Por causa dos dez, não a 
destruiria”. 
Palavra do Senhor. 

T.  Graças a Deus. 
 

 7  SALMO RESPONSORIAL 
Sl 137 (138), 1-2a.2bc-3.6-7ab.7c.8 (R/.3a) 

 

T.  Naquele dia em que gritei, 
vós me escutastes, ó Senhor!  

 

1.  1Ó Senhor, de coração eu vos dou graças,* 
porque ouvistes as palavras dos meus 
lábios! Perante os vossos anjos vou cantar-
vos* 2ae ante o vosso templo vou prostrar-
me.  

2.  bEu agradeço vosso amor, vossa verdade,* 
cporque fizestes muito mais que 
prometestes; 3naquele dia em que gritei, 
vós me escutastes* e aumentastes o vigor 
da minha alma.  

3.  6Altíssimo é o Senhor, mas olha os pobres,* 
e de longe reconhece os orgulhosos. 7aSe no 
meio da desgraça eu caminhar,* vós me 
fazeis tornar à vida novamente; bquando os 
meus perseguidores me atacarem* e com 
ira investirem contra mim, estendereis o 
vosso braço em meu auxílio 7ce havereis de 
me salvar com vossa destra.  

4.  8Completai em mim a obra começada;* ó 
Senhor, vossa bondade é para sempre! Eu 
vos peço: não deixeis inacabada* esta obra 
que fizeram vossas mãos! 

 

 8  SEGUNDA LEITURA 
Cl 2,12-14 - Deus vos trouxe para a vida, junto com 

Cristo, e a todos nós perdoou os pecados. 
 

L.  Leitura da Carta de São Paulo aos 
Colossenses - Irmãos: 12Com Cristo fostes 
sepultados no batismo; com ele também 
fostes ressuscitados por meio da fé no 
poder de Deus, que ressuscitou a Cristo 
dentre os mortos. 13Ora, vós estáveis 
mortos por causa dos vossos pecados, e 
vossos corpos não tinham recebido a 
circuncisão, até que Deus vos trouxe para a 
vida, junto com Cristo, e a todos nós per-
doou os pecados. 14Existia contra nós uma 
conta a ser paga, mas ele a cancelou, apesar 
das obrigações legais, e a eliminou, 
pregando-a na cruz. 
Palavra do Senhor. 

T.  Graças a Deus. 
 

9  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
Rm 8,15bc (de pé) 

 

Aleluia, Aleluia, Aleluia.  
Recebestes o Espírito de adoção;  
é por ele que clamamos: Abbá, Pai! 

 

 10  EVANGELHO 
Lc 11,1-13 - Pedi e recebereis. 

 

P.  O Senhor esteja convosco. 
T.  Ele está no meio de nós.  
P.  ✠ Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Lucas. 

T.  Glória a vós, Senhor. 
 

P.  1Jesus estava rezando num certo lugar. 
Quando terminou, um de seus discípulos 
pediu-lhe: “Senhor, ensina-nos a rezar, 
como também João ensinou a seus 
discípulos”. 2Jesus respondeu: “Quando 
rezardes, dizei: ‘Pai, santificado seja o teu 
nome. Venha o teu Reino. 3Dá-nos a cada 
dia o pão de que precisamos, 4e perdoa-nos 
os nossos pecados, pois nós também 
perdoamos a todos os nossos devedores; e 
não nos deixes cair em tentação‘”. 5E Jesus 
acrescentou: “Se um de vós tiver um amigo 
e for procurá-lo à meia-noite e lhe disser: 
‘Amigo, empresta-me três pães, 6porque um 
amigo meu chegou de viagem e nada tenho 
para lhe oferecer‘, 7e se o outro responder 
lá de dentro: ‘Não me incomodes! Já 
tranquei a porta, e meus filhos e eu já 
estamos deitados; não me posso levantar 
para te dar os pães‘; 8eu vos declaro: 
mesmo que o outro não se levante para dá-
los porque é seu amigo, vai levantar-se ao 
menos por causa da impertinência dele e 
lhe dará quanto for necessário. 9Portanto, 
eu vos digo: pedi e recebereis; procurai e 
encontrareis; batei e vos será aberto. 10Pois 
quem pede, recebe; quem procura, 
encontra; e, para quem bate, se abrirá. 
11Será que algum de vós que é pai, se o filho 
pedir um peixe, lhe dará uma cobra? 12Ou 
ainda, se pedir um ovo, lhe dará um 
escorpião? 13Ora, se vós que sois maus, 
sabeis dar coisas boas aos vossos filhos, 
quanto mais o Pai do Céu dará o Espírito 
Santo aos que o pedirem!”  
Palavra da Salvação. 

T.    Glória a Vós, Senhor. 
 

 11  HOMILIA                    (sentados) 
 

 
 

 12  PROFISSÃO DE FÉ            (de pé) 

Símbolo Apostólico  
 

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,  
T. criador do céu e da terra. E em Jesus Cristo, 

seu único Filho, nosso Senhor, que foi 
concebido pelo poder do Espírito Santo; 
nasceu da Virgem Maria; padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo; na Santa Igreja católica; na 
comunhão dos santos; na remissão dos 
pecados; na ressurreição da carne; na vida 
eterna. Amém. 

 

 13  ORAÇÃO UNIVERSAL       (de pé) 
 

P.  Caríssimos irmãos e irmãs em Cristo Jesus,  
supliquemos a Deus Pai todo-poderoso que 
inspire a nossa oração para Lhe pedirmos 
somente que Lhe agrada e nos convém, 
dizendo com humildade:  

T.  Ouvi-nos, Senhor, a oração que nos 
inspirastes. 

 

1.  Acolhei nossa oração, ó Pai, pelo Santo 
Padre, o Papa Leão, escolhido pelo Coração 
de Cristo para o sábio pastoreio de vosso 
povo, nós vos pedimos. 

2.  Acolhei nossa oração, ó Pai, por Dom 
Marcony, Arcebispo deste Ordinariado 
Militar, seu Bispo Auxiliar, Dom José 
Francisco, por seus capelães, diáconos e por 
todos os ministros leigos do vosso povo, 
comprometidos na vanguarda da 
evangelização, nós vos pedimos. 

3.  Acolhei nossa oração, ó Pai, pelos que 
batem à porta dos amigos pedindo apoio, 
pelos que põem a esperança só em Deus e 
por aqueles que ainda não encontraram 
quem os ajude, nós vos pedimos. 

4.  Acolhei nossa oração, ó Pai, pelos que 
tomam a defesa dos mais fracos, pelos que 
creem na misericórdia de Deus, pelos justos 
perseverantes, pelos pecadores em busca 
da conversão, e por todos os irmãos 
falecidos, nós vos pedimos. 

 

Preces espontâneas 
 

P.  Suba até Vós, Senhor, a oração universal 
dos vossos filhos, sempre solícitos pelas 
necessidades de todos os homens, e desça 
sobre nós a graça da vossa salvação. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

T.  Amém. 
 

LLIITTUURRGGIIAA  EEUUCCAARRÍÍSSTTIICCAA  
(sentados) 

 

 14  CANTO DE PREPARAÇÃO 

        DAS OFERENDAS 
Hinário Litúrgico da CNBB – Liturgia XI 

 

1.  Alegre em prece, teu povo agradece teus 
dons, ó Senhor. E como família, cantando, 
partilha seus dons, seu amor. 

2.  Unidos, fazemos os dons que trazemos: o 
vinho e o pão. Quem colhe, quem planta, 
quem faz e quem canta é tudo oração. 

3.  Bem vês nesta mesa, Deus quer, com 
certeza, a todos saciar. Ninguém vá na vida 
sem pão, sem comida, proclama este altar. 

 

 15  CONVITE À ORAÇÃO        (de pé) 
 

P.  Orai, irmãos e irmãs, para que o sacrifício da 
Igreja, nesta pausa restauradora na 
caminhada rumo ao céu, seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso. 

T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a sua santa Igreja. 

 

 16  ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS 
(de pé) 

 

P.  Aceitai, Senhor, nós vos pedimos, os dons 
que recebemos de vossa generosidade e 
agora vos apresentamos, para que estes 
santos mistérios, pelo poder da vossa graça, 



nos santifiquem na vida presente e nos 
conduzam à felicidade eterna. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

T.  Amém. 
 

 17  ORAÇÃO EUCARÍSTICA V 
 

(MR., p. 564) 
 

P.  O Senhor esteja convosco. 
T.  Ele está no meio de nós. 
P.  Corações ao alto.  
T.  O nosso coração está em Deus.  
P.  Demos graças ao Senhor, nosso Deus.  
T.  É nosso dever e nossa salvação. 
 

P.  É justo e nos faz todos ser mais santos, 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia 
e de noite, agradecendo com Cristo, vosso 
Filho, nosso irmão. É ele o verdadeiro 
sacerdote que sempre se oferece por nós 
todos, mandando que se faça a mesma 
coisa que fez naquela ceia derradeira. Por 
isso, aqui estamos reunidos, louvando e 
agradecendo com alegria, juntando nossa 
voz à voz dos Anjos e dos Santos todos, para 
cantar (dizer): 

T.  Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam a vossa 
glória. Hosana nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas! 
 

  (de joelhos)  
 

P.  Ó Pai, vós que sempre quisestes ficar muito 
perto de nós, vivendo conosco no Cristo, 
falando conosco por ele, mandai o vosso 
Espírito Santo, a fim de que as nossas 
ofertas se mudem no Corpo e ✠ no Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo. 

T.  Mandai vosso Espírito Santo! 
 

P.  Na noite em que ia ser entregue, ceando 
com seus Apóstolos, Jesus tomou o pão em 
suas mãos, olhou para o céu e vos deu 
graças, partiu o pão e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 

ENTREGUE POR VÓS.                                    
 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, tomou o 
cálice em suas mãos, deu-vos graças 
novamente e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 

MEMÓRIA DE MIM.                                        
  

P.  Tudo isto é mistério da fé! 
(de pé) 

 

T.  Toda vez que comemos deste Pão, 
toda vez que bebemos deste Vinho, 
recordamos a paixão de Jesus Cristo 
e ficamos esperando sua vinda. 

 

P.  Recordando, ó Pai, neste momento, a 
paixão de Jesus, nosso Senhor, sua 
ressurreição e ascensão, nós queremos a 
vós oferecer este Pão que alimenta e que dá 
vida, este Vinho que nos salva e dá 
coragem. 

T.  Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
 

P.  E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo 
e Sangue dele oferecido, o Espírito nos una 
num só corpo, para sermos um só povo em 
seu amor. 

T.  O Espírito nos una num só corpo! 
 

P.  Protegei a vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada dia 
renovando a esperança de chegar junto a 
vós, na vossa paz. 

T.  Caminhamos na estrada de Jesus! 
 

P.  Dai ao vosso servo, o Papa Leão, ser bem 
firme na fé, na caridade, a Marcony, que é 
Bispo desta Igreja, e a seu bispo auxiliar, 
José Francisco, muita luz para guiar o vosso 
Povo. 

T.  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
 

P.  Esperamos entrar na vida eterna com Maria, 
Mãe de Deus e da Igreja, (São José, seu 
esposo), os Apóstolos, e todos os que na 
vida souberam amar Cristo e seus irmãos. 

T.  Esperamos entrar na vida eterna! 
 

P.  Abri as portas da misericórdia aos que 
chamastes para a outra vida (e aos militares 
brasileiros falecidos); acolhei-os junto a vós, 
bem felizes, no reino que para todos 
preparastes. 

T.  A todos dai a luz que não se apaga! 
 

P.  E a todos nós, aqui reunidos, que somos 
povo santo e pecador, dai-nos a graça de 
participar do vosso reino que também é 
nosso. 
 

Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda honra e toda glória, por 
todos os séculos dos séculos. 

T.  Amém. 
 

RRIITTOO  DDAA  CCOOMMUUNNHHÃÃOO  
(de pé) 

 

P. Guiados pelo Espírito Santo, que ora em nós 
e por nós, elevemos as mãos ao Pai e 
rezemos juntos a oração que o próprio Jesus 
nos ensinou: 

T.  Pai nosso... 
P.  Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 

hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia,  sejamos  sempre  livres  do 
pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto aguardamos a feliz esperança e a 
vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo. 

T.  Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!  

 

P.  Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo.   

T.    Amém. 
P.  A paz do Senhor esteja sempre convosco.  
T.  O amor de Cristo nos uniu.  

 

P.  Irmãos e irmãs, 
saudai-vos em Cristo Jesus. 

 

   Em conformidade com as Normas Litúrgicas, 
     cumprimente somente o irmão ao seu lado. 

 

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós.  

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós.  

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, dai-nos a paz. 

 

P.  Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra seu refúgio. Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo. 

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis 
em minha morada, mas dizei uma palavra e 
serei salvo(a). 

 

Antífona da comunhão - Cf. SI 102,2 
Bendize, ó minha alma, ao Senhor, 
não te esqueças de nenhum de seus favores! 
Ou: Mt 5, 7-8 
Bem-aventurados os misericordiosos, 
porque alcançarão misericórdia. 
Bem-aventurados os puros de coração, 
porque verão a Deus. 
 

 18  CANTO DE COMUNHÃO  (sentados) 

Hinário Litúrgico da CNBB – Liturgia XI 
 

Ó Senhor, quem te pede, recebe; quem 
procura, há de um dia encontrar. Bato à 
porta do teu coração, vais abrir e eu, feliz, 
vou entrar.  

1.  O Senhor é minha luz, Ele é minha salvação. 
O que é que eu vou temer? Deus é minha 
proteção. Ele guarda a minha vida: eu não 
vou ter medo, não! Ele guarda a minha vida: 
eu não vou ter medo, não! 

2.  Quando os maus vêm avançando, 
procurando me acuar, desejando ver meu 
fim, só querendo me matar, inimigos 
opressores é que vão se liquidar; inimigos 
opressores é que vão se liquidar! 

3.  Se um exército se armar contra mim, não 
temerei. Meu coração está firme e firme 
ficarei. Se estourar uma batalha mesmo 
assim, confiarei. Se estourar uma batalha 
mesmo assim, confiarei. 

4.  A Deus peço uma só coisa, sei que ele vai 
me dar: habitar na sua casa, todo tempo 
que eu durar, pra provar sua doçura e no 
templo contemplar; pra provar sua doçura e 
no templo contemplar.  

5.  Ele vai me dar abrigo, em sua casa vou 
morar. Nestes tempos de aflição, sei que vai 
me agasalhar, me escondendo em sua 
tenda, pra na rocha eu me firmar; me 
escondendo em sua tenda, pra na rocha eu 
me firmar. 

 

(silêncio) 
 

 19  DEPOIS DA COMUNHÃO 
(de pé) 

 

P.  Recebemos, Senhor, o divino sacramento, 
memorial perpétuo da paixão do vosso 
Filho. Concedei, nós vos pedimos, que sirva 
para nossa salvação o que ele mesmo nos 
deixou em seu inefável amor. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

T.  Amém. 
 

 20  ORAÇÃO A SÃO MIGUEL ARCANJO 
 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo contra os 
embustes e ciladas do demônio. Subjugue-o 



Deus, instantemente o pedimos. E vós, príncipe 
da milícia celeste, pelo divino poder, precipitai 
no inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para perder 
as almas. Amém. 
 

RRIITTOOSS  FFIINNAAIISS  
 

 21  BREVES AVISOS                   (sentados) 
 
 

 22  BÊNÇÃO FINAL                              (de pé) 

Tempo comum V (MR, p. 585) 
 

P.  O Senhor esteja convosco.  
T.  Ele está no meio de nós. 
       (Inclinai-vos para receber a bênção). 
 

P.  Deus todo-poderoso vos livre sempre de 
toda adversidade e derrame benigno sobre 
vós os dons da sua bênção. 

T.  Amém. 
 

P.  Torne os vossos corações atentos à sua 
palavra, a fim de que transbordeis de alegria 
divina. 

T.  Amém. 
 

P.  Assim, abraçando o bem e a justiça,  possais 
correr sempre pelo caminho dos 
mandamentos divinos e tornar-vos 
coerdeiros dos santos. 

T.  Amém. 
 

P.  E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho ✠ e Espírito Santo, 
desça sobre vós 
e permaneça para sempre.  

T.  Amém. 
 

P.   Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe. 

T.  Graças a Deus. 
 

 23  CANTO FINAL 
 

 

 

ORAÇÃO DO JUBILEU 2025 
 

Pai que estás nos céus, a fé que nos deste 
no teu filho Jesus Cristo, nosso irmão, e a 
chama de caridade derramada nos nossos 
corações pelo Espírito Santo despertem em 
nós a bem-aventurada esperança para a vinda 
do teu Reino. A tua graça nos transforme em 
cultivadores diligentes das sementes do 
Evangelho que fermentem a humanidade e o 
cosmos, na espera confiante dos novos céus e 
da nova terra, quando, vencidas as potências 
do Mal, se manifestar para sempre a tua 
glória. A graça do Jubileu reavive em nós, 
Peregrinos de Esperança, o desejo dos bens 
celestes e derrame sobre o mundo inteiro a 
alegria e a paz do nosso Redentor. A ti, Deus 
bendito na eternidade, louvor e glória pelos 
séculos dos séculos. Amém. 
 

 

 
M E D I T A Ç Ã O 

 

Santos e amados irmãos,  
GRAÇA, SAÚDE E PAZ, 
 

Façamos nossa a mensagem principal da 
primeira leitura e do Evangelho. Trata-se de um 
convite à oração, animado por uma confiança filial 
no Pai, que "é maior que o nosso coração" (1Jo 
3,20) e muito melhor do que qualquer pai nesta 

terra (Lc 11,13). O ponto de partida desta oração é 
a condição desesperadora de Sodoma ou uma 
situação de necessidade: "Não tenho nada" (Lc 
11,6).  

A partir daqui, podemos seguir dois caminhos: 
ou abandonar tudo à sua sorte, ou mostrar que 
acreditamos na amizade de Alguém que pode nos 
ajudar e ousar pedir essa ajuda. O amigo vai 
perturbar o seu amigo no meio da noite, e Abraão 
dirige-se a Deus com ousadia: "Ousei falar ao meu 
Senhor". Ambos intercedem com insistência e 
obtêm o que pediram, demonstrando a verdade 
desta frase: "A oração de um justo pode muito" (Tg 
5,16). 

Quando vemos situações difíceis ao nosso 
redor, reagimos com resignação — "a porta está 
fechada" (Lucas 11,7) — ou com a esperança 
ousada e paciente de quem crê no amor do Pai? 

 

Excertos da obra “A Palavra Divina” de G. Zevini et all.  
Tradução e adaptação: Pe. Uyrajá Lucas Mota Diniz – Maj 

Capelão do Comando Militar do Planalto – Brasília/DF 
 

 

 
 

SUGESTÕES DE CANTOS 
 

Entrada: https://musicasparamissa.com.br/musica/deus-
habita-cd-na-santa-eucaristia/ 
Ou:  
https://musicasparamissa.com.br/musica/templo-santo-
marcelo-oliveira/ 
Preparação das Oferendas: 
https://yOu:tu.be/tTyYadf0K9s 
Comunhão: 
https://yOu:tu.be/ekiRk77wbWk?si=ZYcDTY13Ys2BFVTB 
Final: 
https://yOu:tu.be/7p3EO81FisQ?si=sh42XOr7HAZR7Dcw 
Ou: 
https://yOu:tu.be/bwtUijhkRD0?si=3TSaULpzacvuezp6 
Ou: https://yOu:tu.be/PW6aK9Tzea4?si=gzObEgAZPIpoYi-
M 
 

 
 

 

DIRETÓRIO LITÚRGICO 
 

I Semana do Saltério 
 

28 jul  Verde. 2ª-feira da 17ª Semana do Tempo Comum - 
Leituras: Ex 32,15-24.30-34; Sl 105(106),19-20.21-22.23 
(R. 1a); Mt 13,31-35; Nota M: Dia da Criação do Comando 
da MB; 29  jul Br. 3ª-feira. Santos Marta, Maria e Lázaro, 
memória - Leituras (próprias):  1Jo 4,7-16; Sl 33(34),2-3.4-
5.6-7.8-9.10-11 (R. 2a ou 9a); Jo 11,19-27 ou Lc 10,38-42; 
30 jul Verde. 4ª-feira. 17ª Semana do Tempo Comum. ou: 
Br. São Pedro Crisólogo, bispo e doutor da Igreja, MFac. - 
Leituras: Ex 34,29-35; Sl 98(99),5.6.7.9 (R. cf. 9c); Mt 
13,44-46; 31  jul Br. 5ª-feira. Santo Inácio de Loyola, 
presbítero, memória. Leituras: Ex 40,16-21.34-38; Sl 
83(84),3.4.5-6a e 8a.11 (R. 2); Mt 13,47-53; No 
Ordinariado Militar do Brasil para o Exército Brasileiro - 
Portaria DGP 116, de 21 de dezembro de 2001:31 Branco.. 
Santo Inácio de Loyola, presbítero, memória obrigatória. 
Padroeiro da Arma de infantaria - Leituras próprias 
(Lecionário III): I Cor 10, 31-11,1 (p. 141); Sl 33(34), 2-3.4-
5.6-7.8-9.10-11, nº 5, p. 372; Mt 5,3, nº 1, p. 388; Lc 14, 
25-33, nº 23, p. 410; 1 ago Br. 6ª-feira. Santo Afonso 
Maria de Ligório, bispo e doutor da Igreja, memória. 1ª 
Sexta-feira do mês - Leituras: Lv 23,1.4-11.15-16.27.34b-
37; Sl 80(81),3-4.5-6ab.10-11ab (R. 2a); Mt 13,54-58, 2  
ago; Verde. Sábado. 17ª Semana do Tempo Comum. 

Ofício do dia de semana e Missa à escolha. ou: Br. Santa 
Maria no Sábado, ou: Br. Santo Eusébio de Vercelli, bispo, 
MFac. ou: Br. São Pedro Julião Eymard, presbítero, MFac. 
- Leituras: Lv 25,1.8-17; Sl 66(67),2-3.5.7-8 (R. 4); Mt 14,1-
12 
 

 

 

MÊS VOCACIONAL 
 

      O mês de agosto, conforme o costume da Igreja 
no Brasil, é dedicado à oração, reflexão e ação nas 
comunidades sobre o tema das vocações. 
      Por isso, lembra-se: 
1ª semana: vocação para o ministério ordenado: 
diáconos, padres e bispos; 
2ª semana: vocação para a vida em família 
(atenção especial aos pais); 
3ª semana: vocação para a vida consagrada: 
religiosos(as) e consagrados(as) seculares; 
4ª semana: vocação para os ministérios e serviços 
na comunidade; 
Último domingo de agosto: Dia Nacional do 
Catequista. 
 

 

 

INDULGÊNCIA DA PORCIÚNCULA 
 

No dia 2 de agosto (ou em outro dia a ser 
marcado pela autoridade diocesana para a 
utilidade dos fiéis), nas igrejas paroquiais, pode ser 
adquirida a Indulgência Plenária da Porciúncula: a 
obra prescrita para lucrá-la é a piedosa visita à 
Igreja, onde se rezam o Pai-nosso e o Credo, sendo 
necessárias ainda a confissão sacramental, a S. 
Comunhão e a oração na intenção do Sumo 
Pontífice. Esta Indulgência só pode ser lucrada uma 
vez; a visita à igreja pode ser feita desde o meio-
dia da véspera até a meia-noite que encerra o dia 
marcado (Enchiridion Indulgentiarum, Normas 
18,25-26, n. 65). 
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